
	Sermão 224

	Os pecados da carne.

	Para a Páscoa I.

	Santo Agostinho

	Análise

	Quem poderá descrever a graça incomparável que vocês receberam ao se tornarem cristãos? Aproveitem-na e não imitem os maus cristãos. Eles consideram leves os pecados da carne. Mas, não foi assim que o demônio enganou nossos primeiros pais? Um homem não considerou como uma falta leve a infidelidade de sua mulher? O Apóstolo, enfim, nos mostra como horríveis os pecados da carne.

	Então, que todos se corrijam o mais breve possível. Quanto a vocês, recém-batizados, eu exorto vocês, em nome do que vocês têm de mais sagrado, não imitem aqueles que se entregam aos pecados da carne.

	01 – Os batizados se unem a todo o povo de Deus.

	Nós nos dirigimos àqueles que hoje receberam o batismo e que foram, portanto, regenerados em Jesus Cristo. Nós nos dirigimos a eles, mas neles visamos todos vocês.

	Vocês se tornaram membros de Cristo! Se vocês pensarem na mudança que foi feita em vocês, todos os seus ossos clamarão: Senhor, quem é semelhante a vós?1

	Não! Não se pode fazer uma ideia suficientemente grande da bondade de Deus. Nem as palavras e nem os pensamentos humanos podem representar essa graça realmente gratuita que vocês receberam, pois ela não encontrou em vocês nenhum mérito. Assim, é mesmo de sua gratuidade que vem seu nome de graça.

	Que graça! Ser, como vocês são, membros de Cristo, filhos de Deus, irmãos do Filho Único!

	Se o Filho de Deus é único, como vocês podem ser seus irmãos, se não é porque ele é Filho Único por natureza e vocês são seus irmãos pela graça?

	A vocês então, que se tornaram, assim, membros de Cristo, eu vou dar um conselho. Eu temo por vocês; menos por causa dos pagãos, por causa dos judeus, por causa dos heréticos e mais por causa dos maus católicos.

	No próprio povo de Deus, escolham aqueles que devem imitar. Ao desejarem seguir os passos da multidão, vocês não poderão fazer parte do pequeno número dos que seguem o caminho estreito2.

	Afastem-se da fornicação, do roubo, da fraude, do perjúrio, de tudo o que é proibido, das discussões. Tenham horror pela embriaguez. Temam o adultério como a morte. Não como a morte que separa a alma do corpo, mas como a morte que entrega o corpo e a alma para as chamas eternas.

	02 – O diabo insinua que a incontinência não é uma falta grave.

	Meus irmãos, meus filhos, minhas filhas, minhas irmãs! Eu sei que o demônio desempenha seu papel e não deixa de falar aos corações daqueles que ele tenta aprisionar. Eu sei que aos fornicadores e aos adúlteros que não se contentam com suas esposas, ele diz secretamente: “Esses pecados da carne não são um grande mal”.

	Ah! Contra essa insinuação pérfida, chamemos, em nosso socorro, a encarnação de Cristo.

	O meio empregado pelo inimigo para arrastar os cristãos aos prazeres carnais é de lhes mostrar como leve o que é grave, como amável o que é pavoroso, como doce o que é amargo. Mas, o que importa se Satã representa como leve o que Cristo nos assegura ser grave?

	Aliás, é algo novo, o demônio dizer aos cristãos: “Não há um grande mal no que você faz. Você peca no corpo e não no espírito. Os pecados da carne se apagam facilmente. Deus os perdoa facilmente”?

	Por que se espantar com isso? Não foi este mesmo artifício que ele empregou no Paraíso, quando disse: Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal3?

	Deus havia dito: Não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente4. O inimigo veio e disse o contrário: Oh, não! Vós não morrereis!5 Vossos olhos se abrirão e sereis como deuses.

	Deixou-se de lado então a proibição de Deus para dar ouvidos à insinuação do diabo e viu-se o quanto uma era verdadeira e a outra falsa.

	Então, eu pergunto a vocês: do que adiantou a mulher dizer que foi a serpente que a tinha seduzido? Esta desculpa foi aceita? Se ela foi aceita, qual o motivo da terrível condenação que veio em seguida?

	03 – Que os incontinentes não tardem em se converter.

	Aí está porque, meus irmãos e meus filhos que possuem uma esposa, o motivo para eu lhes recomendar que não ultrapassem os limites.

	Quanto a vocês que não possuem uma esposa, mas que desejam ter uma, conservem a pureza de vocês, como vocês desejam que suas futuras esposas conservem as delas.

	E vocês que fizeram o voto de continência, evitem olhar para trás6.

	Vocês veem que eu aconselho, eu grito no ouvido de vocês. Assim, eu cumpro minha obrigação, pois Deus me constituiu distribuidor e não repressor7. No entanto, quando podemos, quando aparece a oportunidade, quando conhecemos o mal, nós reprimimos, nós censuramos, nós anatematizamos, nós excomungamos. Mas, infelizmente, não destruímos o mal!

	Por quê? Porque nem o que planta é alguma coisa nem o que rega, mas só Deus, que faz crescer8.

	Neste momento então, que falo a vocês, que aconselho vocês, o que é necessário então, se não é que Deus me ouça e que aja em vocês, ou seja, em seus corações?

	Aqui estão também algumas palavras que recomendo a vocês. Elas são para assustar os fiéis e levá-los ao bem. Vocês são membros de Cristo. Escutem então! Não eu, mas o Apóstolo. Ele questiona: Tomarei, então, os membros de Cristo e os farei membros de uma prostituta?9

	Alguém pode argumentar: “Mas não é uma prostituta; é minha concubina. Ó santo bispo! O senhor está dizendo que minha concubina é uma prostituta?”.

	Fui eu então que disse isto? Foi o Apóstolo que clamou isto e você acusa a mim? Eu quero curar você. Por que se jogar sobre mim como um furioso?

	Você que fala assim, tem uma esposa?

	“Sim”.

	Pois bem! Por consequência, como eu já disse, essa outra que dorme com você é uma prostituta. Vá agora e diga à sua esposa que o bispo acaba de ultrajá-lo.

	Sim, você que tem uma esposa legítima, se você dorme com outra mulher, seja ela quem for, ela é uma prostituta. Mas sua esposa guarda, com relação a você, a fidelidade. Ela só conhece você e não procura conhecer outro. Se ela é casta, por que você não é? Se ela só tem você, por que você tem duas?

	Você argumenta: “É minha serva que me serve de concubina. O senhor acha que eu procuro a mulher alheia ou as mulheres públicas? Em minha própria casa eu não posso fazer o que quero?”

	Não, eu digo. E os que fazem isso se jogam no inferno. Eles queimarão nas chamas eternas.

	04 – Corrigir-se enquanto é tempo.

	Que me permitam dizer também isto. Eu peço que se corrijam dessas desordens enquanto vocês ainda estão vivos, para que mais tarde não possam fazê-lo, mesmo querendo, pois a morte chega subitamente. Então não há mais como se corrigir, mas simplesmente se jogar no fogo.

	Como! Não sabem quando chegará a última hora e dizem: “Vou me corrigir”?

	Quando você vai se dedicar a se corrigir, a mudar? 

	“Amanhã!” você responde. Mas, ao dizer amanhã, amanhã, crá, crá, você faz como o corvo.

	Pois bem! Eu digo a você que gritar como o corvo é preparar sua perda. Esse corvo cuja voz você imita saiu da arca e não voltou10. Mas você, meu irmão, entre na Igreja, que a arca simbolizava.

	Vocês, recém-batizados, escutem-me! Escutem-me, vocês que acabam de ser regenerados pelo sangue de Jesus Cristo! Eu lhes imploro pelo nome que vocês receberam, por este altar do qual vocês se aproximaram, por estes sacramentos aos quais vocês foram admitidos, por Aquele que virá julgar os vivos e os mortos; eu lhes imploro, eu lhes suplico em nome de Jesus Cristo: não imitem aqueles em quem vocês reconhecem um comportamento assim. Conservem em vocês a graça do sacramento. Se o Filho de Deus não quis descer da cruz foi porque ele quis sair vivo do túmulo.
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		[←1]
	 Salmo 34: 10.



		[←2]
	 Cf. Mateus 7: 14. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o encontram.



		[←3]
	 Gênesis 3: 5.



		[←4]
	 Gênesis 2: 17.



		[←5]
	 Gênesis 3: 4.



		[←6]
	 Cf. Lucas 9: 62. Aquele que põe a mão no arado e olha para trás não é apto para o Reino de Deus.



		[←7]
	 Cf. Mateus 24: 45. O servo fiel e prudente que o Senhor constituiu para dar o alimento no momento oportuno.



		[←8]
	 1 Coríntios 3: 7.



		[←9]
	 1 Coríntios 6: 15.



		[←10]
	 Cf. Gênesis 8: 7.
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